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,F. EXPEDIENTE .. -.. 
• 1 Charilamos a at•eoeão do~ nossos cslim:tvcis 

assigoantcs para a circular com que fazemos acom
'panhar ·~sie l~'!ll~~r~ do nosso 11ui11zc11ario. 

. Jose '·MARTINS DE OUEIROZ 
· O «Bo1nbeiro Portuguez» 1iublica boje o retrato d'um 

cidadão pre~tante, que 6 cm tudo um verdadeiro fidal"'o
fidí.ll~o, pelo seu na~cimonlo illustro, fid~lgo pelas nobres 
qull'.lt~ades da sua alma. E nós, lemos cm tank'l conta os 
bons d'e,pirilo e os dodirad()S por tondencia, que, quando, 
por felícidado, lomog onsejll do lhes aporlar a mão, sonti
.mo-n;is orgulhosos, porque(~ sanlo e jttsto.o orgtLlbo d'aquel
le que et;treita entro as suas, as mãosd'um homem honrado. 
- O 6xc.•• sr. José Martin~ de Queiroz, commandante 
'dos bombeiros voluntario.~ de Guimarãl's, terra que lbe roi 
berço, é um cavalheiro a quem nos ligam os apertados la
ços d'uma bna camaradagem e os viuculos estreitos d'uma 
amizade sincera. 

Por is~o, é justificado o motivo que boje no3 leva a col
locar o seu relralo na primeira pagina d'este quiozenario 
humilde. 

Quizeramis escrever a biograpbia do illustre bombei
ro, mas é tão vulgar o forragiar datas de nascimento e pro
curar nas genealogias o~ nomes dos antepassados, que 
n_os demovemos d'osse intonto, por o reputarmos desnecessa
r10. 

CHRONICA THEATRAL 

Diremos pouco de thcatro, porque efTeclivamente pou
co tem'ls a dizer. 

A emproza do theatro Baquet falliu, e esta circums
tancia obrig·1-nos a ser respeitosos á memoria da fallida. 

Pena foi que tal suooedesse; a em preza do Baquet sou
be cumprir o• seus do\"eres, portar-se briosamente, ofTere
cendo ao publico bons e~pectaculos escolhidos e variados, 
o que é muito para agradecer. 

Justi :a a quem a tem. 
Di"liculdades imprevi$laS, que de repente surgiram, 

fizeram quebrar a empreza, com a mesma facilidade com 
que ~e quebra uma chavena de chá/ 

E muitas vezes, a ompreza quebra, por não offerecer 
cliá em cjlavenM de porcelana fina. 

· O sr. José .Martins não carece ele bio~raphia prepara
da, para. exalt~ r o biographado. Dizendo nós que elle 6 um 
verdadeiro !idalgo, um cavalheiro ele uobilissima dcscenden
cia, respeitado pelas suas ncrões <lignas, estimado pelas 
suas qualidades nol)ros, tomos dito a verdade e esbocado 
o retrato do bomem de quem, repetimos, nos prezamos de 
ser amigo. · · 

E isto quo escrevemos convictamente, e·som laivos de 
lisonja, sabe-o toda a g6nto,quo do perto coohece o sr. :\far
tins de Queiroz. Somos apenas ô recopilador dó 'muitas vr
zes, unammes em pregoar os altos moritos do britl~ô bom-
beiro. ' ·' 

Mas, além do respeito neto seu <'aracter, Cíulro titulo 
possue qu~ nos obriga a uma dupla cop~iderarão-~ .sér <f.W. 
José l\laruns o fundador da bcocmerita corporarão de oomt 
beiros voluntarios vimaranenses. Foi cllo qul', se~uindo en
thusiastica!11onte. o mo~imento humanitario do pa1z, lanrou 
as h~ses d essa 111stitu1rão prestimosa, que k'lo relevantes 
serv1ros presta MS nffiictos e aos que, soffrem. 

O sr. ~lartins podia organisar a corporarão, subsidiai-a 
mesmo, protejel-a sempre, mas dci~ar de ·a. acomp;inhar 
quando o pertgo a amcaça~se. ~ão o fez. Entendeu que era 
~mbeiro, e este titulo honros~ não-11e adquire fóra dos incen
d1os. Bombeiro tão valente tem sido, que do peilo da s\Ja 
farda pendo uma medalha, legitimamente ganha ba annos 
por ~ca~ião d'um ~''Oroso inccnd.io manifestado n'um pre
dio sito a praca do lourai, om Guimarães. 

Foi husc.al-a ao meio das rhammas. com a grande co
ragem dos espirilos robustos. E' muito d'elle, porque a ga
nhou no campo da lucta; conquistou-a, trabalhando. 

Quem o vir, advinha logo que olle é um verdadeiro fi
dalgo, fi~algo pelas tradições de familia, fidalgo pela bon
dade da sua alma. 

E se quizermos dizer mais, podemos accroscentar que 

Aconselhamos i\s emprezas futuras, que em lugar de, 
nos seus saraus particularos jogarem o istel com p,issoas 
d'amizade sincera, promova partidos, onde a chuvena de 
chá seja otTerec1da aos convidados com a promptidão orde
nada pelos praxes da etiqueta. 

No theatro Daquot contioúa a trabalhar parte da com
panhia que alli funccionava, 1\uxiliada por alguns artistas 
de nome. 

A troupe é assim composta: actores Soller, Gama, 
Valle, Magalhães, Amaro, Capistrano, e actrize~ Emilia 
Eduarda, Carmen, Luiza Mendes e GaspariDho. 

Valle é um actor romico do superior merecimento; faz 
na comedia-O diabo alra: da porta, coisas que faziam ar
rebentar com riso o mais sisudo burguez. 

N'uma comedia qualquer, dizia ello a segmnte phrase 
que boje, no theatro da vida, so propõe a cada passo, não 
como homenagem ao talento de actor que o disse com ex
traordinario efToito, mas por vir a proposito-tenho I O an
nos de éosta d' Af rica. 

Valle disse isto como ninguem ~capaz de o dizer! 
Dirá o leitor-que coisa tam simples, e tanto espanto! 

• 
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o ~r. José l\Iartios de Queiroz, pela sua comprovada illus
lração, e pelo seu apurado talento, 6 um .dos m~is aprec1a
Yeis cavalheiros que compõem a escolhida sociedade ele
gante. 

Ra pouco tempo ainda, viu cahirem-lhe aos pés im-
mensos ramos de Dores, es1·oaçarem em redoL de si JDuitas 
pombas, estrondearem palmas entbusiasticas, quando, no 
cirCQ,.do Palacio de Crvstal, tomando parte mwto nota1-el 
n'uma festa d'amadorês, erovou á saciedade os seus pre
claros merilos de verdadeiro homem d'activ1dade, e de ca
valheiro dis1incto e el<'ganlO. 

Esta circumstancia, que muitos podem considerar ba
nal tcmol-a nós na conta de importante, porque significa 
e e~pressa bem que o sr. Martins não 6 apenas um fidal
go ocioso, que vive das gloi:ia.s do seu nome, mas que pro
cura augmentar-lhe essa gloria. 

Pedimos desculpa ao nosso amigo, se tão desligada
mente e pobremente dizemos dos seus elevados meritos. 
,Nós antepomos no estylo amanoirado, a expontaneidade da 
nossa convicção. Se o que escrevemos é dcsataviado e vul
gar, pacieucia; pordo unicamente o 1llan11al d'estylo, por 
não lhe apro1•citarmos as ro~ras; cm compensação, o que 
vao dito, é franco e sincero, e ditado pela consciencia, que 
n11.nca manda aos labios ou aos bicos da penua palavras de 
Jisonja, de adulação e de monlira. 

Pagamos o nosso preito d'amizade ao bombeiro illus
trado e dedicado: o quo tomos escripto, é simplesmente o 
que pensamos e o que pregoaremos sempre. 

SZ3?' Q a D .--S 

A' volta do mundo 
Do uBuildcr», periodico .inglez t~nscreve!llos as. se

.gui.nt.es noticias, com refJ:rencia ao serviço dos rncend1os e 
que offerecem bastante curiosidade. 

uO corpo de bombeiros da cidade de Pariz,compõe-se de 
cerca d<' 1:!>00 homens,rom os quaes se dispende no serviço 
dos inct•ndio8 1.1 :;O:OOO francos. 

A sua organisação ê militar. 
Xa Allcmanha as rorporações de bombeiros são semi

militares e algumas d'cllas são organisadas como antiga
menle cm Inglaterra, com pessoal pertencente ás classes 
edificadoras. As companhias russas e turcas baseiam-se 
Lambem no~' stcma militar. Recentemente a brigada de 
bombeiros de Constantinopla foi rcorganisada por um aus
tríaco e acha-se actualmeote em rasoaveis circurostancias. 
Na China os bombeiros levam para o local do incendio ban-

Vá para lá, o diga-a, se é capaz! 
A coinpanhia inaugura amanhã os seus trabalhos, com 

as comcdias-Nau{ragat· eitt tel'ra fi1·me, e Q1'e1n o feio 
Cima .•. 

a quarta-feira representa o drama em 3 aolos, de 
Antonio Enncs, Os La:aristas, sendo os papeis principaes 
desempenhados por Soller, Gama, Magalhães, A.bel, Ama
ral, e Carmeu, E. Edaarda, Luiza ~fendes e Gasparinbo. 

Ainda bem que aquellcs actores não nos abandonam 
n'estas noites de horrivol monotonia. 

Dom hajam. 

" "' . 
_ Os actores Dias e Setta, conjunctamente com as sr.•• 
.)laria da Lu~ e l'homazia Velloso, continuam a trabalhar 
no thcatro Príncipe Heal, cantando umas operetas, quasi 
todas adornadas de musica pelo maestrino Alves Re.nte, o 
coippositor mais feliz que conhecemos entre nós. 

na dias rcafüou-so o beneficio do actorDias, um co-

deiras e lanternas do côres e fazem-se acompanhar tambem 
por bandas de musica. Como na Turquia, as bombas são 
consideravelmente muito le1·cs, sendo portanto l[ansporta
das aos hombros de qualro homens. 

Os japonezes adoptaram um systema originalíssimo, 
mas e~lremame.nte efficaz para impedirem os incendios. To
dos os moradores das ca~as que se incendiarem, muito em
bora a causa do sinistro se!a accidental, serão decapitados. 
Devido a estas circum11lancms são raríssimos os fogos no 
Japão. 

As companhias de bombeiros na America são muito 
babeis. 

Os seus apparelhos tclegraphicos oO'erecem grande 
novidade e :-ão 10questional'elmente completos. 

lla caixas collocaclas cm dilfcrentes sitios das cidades, 
as quaes conlêem um appn rclho telegrnphico, no qual bas
ta tocar por meio de um bot.'ío, para que na estação da bom· 
ba mais proxima se l!a iha, que cm qualquer dos edificios 
d'aquelle quarteirão ha incondio. Os bombeiros estão sem
pre promptos, fardad os o armados nas suas estações, assim 
como os ca vallos que conservam sempre os arreios, junto da 
bomba. Informam-nos que este instrumento telegraphico 
de que vimos fallnndo, quando posto om acção, não só fa~ 
abrir as portas da e~ta (·lio, como desprende ao mesmo tem· 
po as prisões dos cavallos, que se collocam á frente da 
bomba! 

Os bomboiros saem dos seus aposentos, afivellam os 
cavallos li lao~a e á boleia e saem a desfilada para o seu 
destino, gastando-se unicamente n'estas manobras, entre 
quinze a vinte segundos!» 

Damos em scguidn uma relação das despezas feitas 
annualmeute pelas principaes companhias de incendios do 
estran~ciro, tran~cr1pta tam hem do mesmo periodico: 

«lloston, \l7:000 libras; Chicago. 95:000; Cincmnati, 
l)d:OOO; Londres, 80:000; Xo1·a-York, 949:000; Pariz", 
100:000; Philadulphia, 96:000; t Louis, 58:000; S. Fran
cisco, 5~:000; ~laoclll'stor, 6:000; Lirnrpool, (parte da ci
dade) 4:000; Bruxcllas, 7:000.• 

E nós? 
Regateamos um vinte m ao pobre bombeiro que 

abandona o seu Lrahalho e a sua offieina, para arriscar a 
vida e a saude em pro1•cito dos outros!! 1 

Vestuario á prova de fogo 
Acaba do apparecor cm publico um vestuario a prova 

do fogo, inventado por M. Schalla, engenheiro austríaco, 
segundo informação que recobcmos. 

mico de primeira plaun, e um bom rapaz de excellentes 
qualidades. 

O sacristc7o 1>olitico e o vel/iinho do a:ylo, são duas 
crea~ões que honram o artisla que as executou. 

Não vimos nada tão natural, tão proprio, tão caracte
risco. 

O publico applaudiu euthusiasticamente o distincto 
artista. 

* 
* * 

E nada mais ha de importante nos domínios do theatro. 
Ah! esquecia-nos fallar da partida do Joaquim d' AI· 

meida, que vae para o Rrazil num dos proximos paquetes. 
Artista como poucos, Jolquim d' A.lmcida merece as 

nossas considerações e os uossos respeitos . 
A rodar.ção do Donibeiro Portug1Jez diz adeus ao seu 

amigo, e faz votos para que breve regresse. 

F. P. 
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A.s primeiras expericncias effectDaram-se no Prater, 
na cidade de Vienna, aonde se construiu acl l1oc um enorme 
estrado de mndeira bem sêcca e regada com petroleo ao 
qual foi lan~ado o fogo. As chammas sDbiram logo a immen
sa altura, e era tal o calor que ellas produziam, que os es.. 
pectadores tiveram que retirar-~e 1>ara grande distancia No 
entretanto, M. cballa, munido do seu vestuario penetrou 
no recinto incendiado, e alli se conservou por muito tempo, 
sabindo depois incolume e perfeitamente á son aise, no meio 
das acclama~õcs da multidão que o vict'lriava. 

O vestuario assemelha-se muito ao dos mergulhadores, 
com a UJlica diffcren;a de ser duplo e o outro não. O espa
ço entre os dois vestuarios, ou para melhor dizer, entre o 
forro e o ve.qtuario, conserva-se sem interrup~ão cheio de 
agua, que ê fornecida por meio do um tubo. O ar é forne
cido por meio de um outro tubo e de uma pequena bomba. 

Em 1•ista dos rcsult.1dos satisíactorios obtidos n'esta 
experiencia, parece-nos que faziam b:ia acquisiç.ão todas 
aquellas companhias de incondios que procurassem obter 
este apparclbo que permitte nos bombeiros aproximárem
se das chammas, sem o menor risco. 

Bombeiros Voluntarios do 
Porto 

O corpo de Bombeiros Voluntarios do Porto acha-se 
assim constituído: ' 

Commandante-Guilherme Gomes Fernandes. 
Primeiro patriio,ajudante-Eduardo rie Souza Pereira. 

Bomba n.• / 
Segundo patrão-Alexandre Miller Fleming. 
Aspirante- José da fran;a Olireira Pacheco. 

Carro n.• / 
Segundo patrão- Joaquim .\ ntonio de Moura Soeiro. 
Aspirante-Armioio \'On Doellingcr. 

1. • secçdo-1. • co1npa11hia 
Segundo patrã'l-Jeronvm'l Telles da Silva. 
Aspiranto-Josê Rodrigues da Cruz. 

Agullteta~ 

1.• agulheta-Antonio Rodrigues da Cruz. 
!.• agulheta-José Rodriguo.; Uarrote. 

Pessoal da bo1n/la n. • 1 
Voluntarios n ... 1, 4, õ, 9, 11, 18, :21, 4J e 46. 

Pessoal do carro n. • / 
Voluntal'Íos n.•• 6, H , 1ü, 19, 27, 30 e 3(. 
Encarregad) dll ambulancia, o volunk'lrio n.• 27, João 

Ferreira Dias Guimarães Junior. 
Pessoal da I. • companltia 

8.• BF.OÇÂO 

Voluntarios n.0 ' 13, 2~, 24 e 37. 
Secretario do corpo, o voluntario n.• 10, José da Fran

ça Oliveira Pacheco. 

CORRESPONDE~CIAS 
Blo d e S1uaelro31 de 1naio 

(Do Msse correspondente) 

Poucos inoendios se t•'em manifestarlo dep'lis da minha 
ultima e aquelles que tem havido são de t.1o pouc'l impor
tancia, que não merecom ser relat~d is; porém quas' ~cmpre 
09 incendios peqttenOi são principio de uma granJe c.1tas-
1rophe como acaba de succeder . 

• 

Ha muito tempo que não presenceio espectaculo tão 
horroroso como o d.e hontem.~ ~elici<bde í?i ser d~ dia, por
que se fosse de noite es preJmzos matenaes sor1ão muito 
maiores e haveria talvez desgraças pessoaes a lamentar. 

Dou lugar á «Gazeta de ~oticiasn que narra minucio
samente este incendio. 

«Paroroso i11ce11(lio.-Seriam 11 horas da manhã de 
hontem quando rebentou com uma força extraordinaria o 
fogo na '101a da rua da ~f isericor~ia n.• 29, onde era o depo
sito de pelroleo, kcroseneogazohnn, dos srs. Ventura Gar
cia & C.•. ne"OCiaDlesd'esta pra{'a. 

Com~ se0
póde presumir, o incendio tomou logo um as

pect.o sinistro e assustador, porque as la~arcd~s subiam e~ 
espiral a uma <>rande altura, tal era a v1olenc1a do rogo ali
mentado por m~terias inllammaveis accumuladas n'aquelle 
edificio. 

O terror dominou para logo toda a vizinhança e cada 
qual tratou do se salvar como pôde a si e aos valores que 
possui a. E havia razão para isso. 

As labaredas lambiam as paredes latcracs do edificío, 
e com rapidez incrivel apossavam-se dos cdifici?s da es
querda e da direita de n.º' ~7 e :l1 , avanrando ainda sobre 
os de n. •' ~ü e 33, que lambem soffreram muitíssimo. 

Pelos íundos a scena não era menos aterradora. As 
casas que fazem frente para o bocco dos Ferreiros e fi
cam contíguas ás incenc1iadas, est:ivarn ameaçadas de te
rem a mesma sorte d'aquellas. E n'estas era do.loroso vêr 
como os seus moradores, gente pobre na roax1~ua parte, 
atiravam para o becco com os velhos. trastes, umca cousa 
que tinham a salvar, sobresal!aclos amda pela surpresa do 
especta culo. 

Do uma d'estas casas sahiu em braços uma senhora 
que, havia pouco, tinha tido o seu bom successo. ~or ama 
jánella d'essrs prcdios lambem, logo no começo do mcendio, 
~altou um bombeiro intrepido, João de Castro, segundo nos 
informam, o qual vinha envolvido de labaredas, por haver 
rebentado uma lata de kerosene qne o molhou pelas cos
tas. 

O capik'io Marciano, do arsenal de guerra, aparou na 
quéda o bra,·o bon~beiro, e tentou ~occorrel-o ~pagan~o as 
labaredas, mas sena cm vão o perigoso para s1 proprio o 
intento humanitario, se uma terceira pessoa os não enl'ol
vesso n'nma manta, que por acaso parecia ter-se incumbido 
de pôr á mão para tal fim. 

As labaredas extinguiram-se, mas o bombeiro consta
nos que, apezar disso, ficou muito queimado, sendo grave o 
seu estado. 

No trabalho da extincção ficaram feridos lambem o 
offi cial do corpo do bombeiros Uoaventura de Souza Nasci
mento. e oito operarios militares do arsenal de guerra, um 
imperial marinheiro pertencente á guarnição da corveta 
«Vital de Oliveira» e um paisano. 

na muito tempo que n'osta cidade não se presenciava 
t.'ío violento incendio. 

. A casa em que ello comerára tinha em deposito de 8 
a 10 mil latas dos liquidos a que já acima nos referimos. 

O ~obrado 1Jra habitado por uma familia, e o predío, 
que se acha seguro na Companhia Argus, era propriedade 
do H. Francisco Alves da Costa. 

O deposito está seguro, segundo se diz, por 36:000~ 
na comoanbia Confiança, que resegurou parte na compa
nhia Fidelidade. 

O oredio n.• 27 pertencia a D. Maria de Bulhões Fa
ria da Silva e acha-se seguro na companhia Previdente e 
ora occupado pelo sr. Domingos Jos6 Gon~.alves Portellinba, 
que tinha na loja. nei;ocio de confeitaria seguro por 8:000' 
na companhia Fidelidade. 

O predio n.• !3 é propri~ nacional e ~coo com. todo o 
vigamento estragado. Era habitado pelo ma1or, ~.· a1udante 
do arsenal de guerra. 

O predio n. • 31 é propriedade do sr. J. Fernandes, 
c11jas hj1s eram occuoadas por José NJattoso com officina 
de carpinteiro, não estando seguro nem esta nem o predio. 

Não é bom conhecida ainda a origem do incendio, sa
bendo-se apenas ter começado pouco depois de haver sabido 

• 
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e fechado a poria do d~posito um caixeiro, que alli fôra en
tregar a um íreguez uma parlida de caixas de kerosene. 

O corpo de bombeiros compareceu immediataruente 
com todo o pessoal e mal.Criai e dou principio aos seus tra
balhos. 

Em auxilio dºeste corpo vieram pouco depois 3 bombas 
do ar:ienal do ~u~rra commandadas pelo capitão Lessa, ~ 
do arsenal da marinha, l da alíandega com l6 trabalhado
res, e as bombas dus cor.vetas «Vital de Olveira», «Trajano» 
e o.i'iictberol·•, com as competentes guarnigões. 

Por parle do todos é rorç.oso conrossar que houYC a 
maior abnegarão e actil'idado. 

Os officiaes coníundiam-se no lrabalbo coro os seus 
subahernos e todos parlicipa\'am dos me,mos perigos. 

Vimos urbanos a trabalharem no serviço de bombeiros 
com grande dedicarão e bombeiro> arrostando com os maio
res perigos. 

Os grandes hcroes, porém, foram os imporiaes mari
nheiros, que se atiravam para os logarco arriscados com in
crivol audacia. 
~ D'cntro ellos ~imos dois da «Vital de Oliveira~ que 

nao nos solfro o nnuno do ll1cs occultarmos os nomes: são o 
Praxedes e o fütrrelo. 

~posar d'isto o fogo não queria ceder. O elemento 
principal, a agua, faltava consta11tomente, e no entretanto 
só com lll uitis~ima agua poderia conseguir-se, já não dize
mos do111in;1l-o, mas contei-o ao menos. 

A lula durou todo o dia. De noite, tanto o fogo como e~ 
que com cllo lutaram esla1•am fatigados, mas aquelle ain-
da precisava da vigilancia d'estes. · 

O; sr~. ministros da agricultura, da fazenda e da ma
rinha, dr. chefe do policia, delegados, alguns súbdelegados 
e muita~ auc '>ridades militares estiveram presentes. 

O keroscnc era tanto que corria pela rua. D'ahi resul
tava J101v pcr1;co pelo dc.-cuido de qualquer individuo que 
dei:1.:J,.,.e c:1hir um phosphoro aceso. 

flo .1re t•nl.:to a id,'a de mandar vir area para ospalba1-
a e a b,,or1 er o liquidl. 

t:u. inril!cnto desagraJ:wel, dos que não estavamos ha 
muito 1.i111Jo aco~tumado a 1 ér, deu-~e honlem nas cir
cumriziub;.ops do incendio. 

fo:am ma11dados urbanos com carta de corso a dar ca
ça ao~ trao~1·1111tt-~, ou aos guc, attrahidos pelo terrivel es
pect •cu lo, alli se arhava111 fora das linhas policiaes, obser
vando o que se pa~sa1 a . . \. caça era para obrigar esses in
dh iúuo::. a1re111 tocará b ... mba. 

:.'\ão se D•» afigura de bom conselho semilhante svste
ma de obLor gonte para trabalhar, que dá sempre motivo a 
graves qucsWus, porque se de uma vez se prende um va
Cl},o, da outra pódo prendor-se um negociante, um funccio
nario publico pu um caixeiro que tem vida certa e não se 
ali~taram airod.1 nem no corpo de homboiros a salario, nem 
no de bomlmiros voluutarios, <1ue não tomos. 

Além do que ~or:i bom lfUC se não repila o facto de , 
{{l1crer olJrigar, como hontem succedou, passi\geiros dcsem
liarc:idos J• 'c~~e momento de um paquete da Europa a ir 
tocar a bomba. 

~lá ideia Lerão elles foHo certamente do nosso systema 
de apagar iucendios.» · 

Com rctarilo á carta de corso que deram aos polic.ias é 
infelizmente uma Yerdade; o que escreve estas linllas tam
lien1 foi li lado, mas nada conseguiu o pobre policia, pois .se 
ho111·cssc 'itlas a sah ar cstariíl prompto e não seria preci
zo ir dcb;1i\o de prisão; porém para trabalhar ás picotas 
muda o C;tso de figura. 

Organi-e111 Bombeiros Yoluntarios, e encontrarão o seu 
homem, não só ac1ui, como em toda a parle, e que nunca 
se recusará a trabalhar seja em que serviço fôr; mas nunca 
oom um corpo que é pago. 

O meio do arranjar gente para esse trabalho é facil; 
paguem a homens de frete, que cites irão da melhor vonta
de, ou então, sej 101 obrigados a esse serviço os accionistas 
das companhias de seguros, que são os unicos que tem in
teres>es immediatos, ou finalmente, augmentem o numero 
de praças, porém, prenderem pessoas que t.éem necessidade 
de pa:>Siir 1Jro:1.iruo ao local do incendio. isso é que por fórma 

alguma se pódo admillir. Aló os proprios passageiros' que 
desembarcaram bontem, chegados da Europa, foram a"át-
radosl · 

0 

Deixo ao juíso dos lo11orcs do «Bombeiro Portu
guez» o commutarem este procedimento como intenderem; 
é ~e es1>0rar que taes factos se não repitam, e que haja mais 
crudado no recrutamento de bombeiros. 

Lit1bo 1-, ~9 d e Junho 
(Do nosso correspondente) 

A. 

Já saiu do hospital o opcrario salvo das ruínas dos 
J~ronymos, Antonio Caetano, que, acompanhado por um 
ajudante do corpo de hombriros, foi á vedoria receber uma 
grMificação de réis <iõs\)000, por ordem de el-rei o sr. D. 
Luiz. 

- Os bomhciros n ... 118, 130, 131 135 136 138 
139 e Ul , fizeram um pl'dilorio pelas 'ruas 'de Átramá 
para o~ infolizes Ilodrigo Ant?nio e ~ua mulher e para o 
carvoeiro, que ficaram rod uz1clos li exlrema miseria cm 
c~nsequencia do fogo que lhes deslruira a casa cm que vi
viam, no palco d? Curvo. O pedi lo rio rendeu réis 17\\)Sõõ, 
sendo esta quantia entregue ao sr. ro{?edor . . 

-A municipalidade do· Porto, acsejando adoptar o 
systcma de extmc~ito de ine<>ndios usado em Lisboa, pediu 
iun exelllplar do cad.1 um dos apparelbos de que faz uso 
a mspccção, llatisfazcndo a in11>ortancia d'olles. A camara 
auclorisou o sr. vereador do Jlolouro a satisfazer ao pedido 
no caso do c\uo nã;> façan! fa ta para o serviro. ' 

-O ba1 e c1uc l'm 18 do passado se realisou na cerca 
de Jesus, foi em benrficio do cofre da sociedade dos bom
beiros occidentaes. Tocou a phitarmonica «Alumnos de ~Ii
ncna.,, 

-As co.rupanhia~ de st•guro~ já indemnisaram os in
quilinos e propriclarioi do prodio da rua dos Poyaes de 
S. Bento, onde ~e manife-lou íoi;:o om a noite de 2! do mez 
passado. O inquilino do V andar, que teve perda lotal 
recebeu 50.0.,\)00~ réi~, o do 3:º 300s\)000! eo dono do predi~ 
700~000. !-alta amda mdem111sar o sr. Ehas José de Almeida 
dono da officina de serrarão de madeira na rua das Adellas' 
onde lambem houve inrrJ1dio ;i hora do ai tccedente. O sr'. 
Elias tem tido a officioa fechada. O seu prejuízo foi de 
4.00s\)000 rfo e a companhia seguradora é a Union. 

E por boje nada mai:1 
Lucro. 

!ucemHos cm !.isboa de rn a 20 de junho 

115. de junho-A's ü horas e meia da tardo. Rua Direita 
dos AnJos n.-• 96. Som prnjuiso. llomha do premio a n.• 3. 

17 de J1mlto-A's 11 horas da noile: lOJa cio predio n.• 
42.da rua de traz do quartçl d'iufantaria 1G. Prejuízo insi
gmficante. Bomba cio prcnuo a n.• 5. 

. 19 deju11fio-A's 10 horas e meia da noite. nua do 
l\lo~nho de_\" onto n.• iH a oü: Toquilino, José Gomês d' Al
meida e Pinho com mercearia segura na Fidelidade em 
q00;>000 réis. Tiomba do prl'JUiO, O çarro 23 trabalhando 
Lambem a bomba~. llouve algum prejuiso. ' 

20 ele ju11ho-A' 1 hora da noite. Rua da Rosa n.• 
179, loja de bebidas. Foi do promplO extincto sem maiores 
prejuisos. n1m1ba do premio a n.• ti. 

21 dej1111/w-Rua da Rica de Duarte Dellon.• 58-2.º 
andar. Som imporlancia. 

22 ele j1111/io-Pra~a das Flores n.• 70 e 71. Causou 
algum prejuiso sendo dod1rompto o~linoto . 

23 ele j1111/10-A's 1 horas e meia da manhã. Pateo 
das Parreiras n.• 17. Inquilino Agostinho Maria ~faltos. Sc
gur~~o 11redio na «llonan~a». Bomba do prenno n.• t. Sem 
JlrOJlllSO:! de vulto. 

.24 de ju11/io.-A's 11 horas da noilo. nua do Poyaes 
<lo S. llenlo u.• G 1, n'uro quarto do 4.0 andar. O fogo des.. 
Lruiu o madeiramento e carbonisou os moreis e as divisões 



BOMBEIRO PDRTUGUEZ 

J.MARTINS DE IJUEIRIJZ 

JULHO DE1879 



O BOMBEIRO PORTUGUEZ 

da habilacão passando ao 3.0 andar, de onde íoi tirado o en
lrevado, sr. Antonio da Silva qlle lem cêrca de 90 annos 
de idade, acudindo-lho seu filho e os primeiros bombeiros 
queappareceram, 130, '132, 138.A inquilinada cas~acha
va-se no 1. • andar quando o fogo rompeu e aos gnl.os ac
cudiram as cinco bombas que alli trabali1aram com pres
teza, sendo a primeira a n.• 17. A ruobili~ do 3.• andares
tava segura na Bonança em 700~000 réis, sendo a .~rda 
total. O predio esta' a lambem na Bonança, e a mobilia do 
3.0 andar na Fidelidade. A's duas horas da manhã tinham 
acabado os trabalhos. 

!U de junho-ás H horas da noite. Rua das Adella!I 
n.• 38 n'um barracão que serve de officina de s()rração de 
mndeiras, e que pertencia ao bombeiro n .• 6, Elias José 
de Almeida, chefe de (',ompanhia e patrão da bomba n.• 2, 
que trabalhava âquolla hora no fogo da rua dos P'>yaes de 
de S. Bento. Foi a patrulha da municipal que deu por este 
incendio, e logo conseguiu tirar d'alh um cavallo. Ardeu 
parte do barracão.causando prejuisos namacbina,no eseripto
rio, ele. Julga-se que a origam do incendio foi a malvadez. 
Estava seguro em 1 ::iOOi)OOO réis na Union do Madrid, sen
do as perdas <1Ya liadas cm réis 4.00s\)000 . 

24 de junlto-llua Direi La da Junqueira. N ' um telheiro 
proximo a um forno de coser pão. 

24 de junlto-No <1uartel da Graça, no quarto do 
contra-mestre da banda do regimento. Uma creança pegou 
fo1?0 a umas cortinas, de onde passou aos cai~ilhos da Janel
la. Ganhou o premio a bomba n.• 15. 

2-f cleju11ho-Rua da Ro3a n.• 83. Principio deincen
dio sem importancia. Ilornba do prcn1io n.• õ. 

2i de jtmlto-Hua de S. ltoque o.• 100, 3.• andar. 
Ardeu uma cama o alguma roupa. Gan'hou o premio a 
bontba o.• 4. 

29 de Ju11ho-Jl11a de S. nen~o n.• 9o 11 á uma hora 
dn madrugada em uma cozinha da fabrica do cerveja dos 
srs Marllard & e.•, passando ao quarto do um dos criados e 
d'abi aos barracões que scn•ianl de deposito de varios obje
tos. O fogo foi combatido com promphdão, evitando-se que 
se communicasso a fo hrica, onrle, ainda assim, ;i agua causou 
prcju!so nas macbinas. A fabrica está segura na companhia 
Phelllx. 

29 de Jun/io-Tr<i\'essa Nova do Desterro n.º !il a 27. 
No bamicão que tinha dcrosito de fooo e gado, pcrlencente 
ao sr. Estanislau José da Costa . O incondio manifcstolt-se 
com violencia a outro barracão contiguo. Ambos r.caram 
do.<truidos. Esteve ameaçado o predio pro"\imo, porém os 
soccorros atalharam bem o elfcito elas chammas. Este bar
racão estava seguro em dois contos na Fidelidade. 

Real Associação Humanitaria 
Bombeiros ' 'ol1111larios do Porto 

~ão é uma descri[l{"ão minuciosa da festa c1ue hoje se 
realisa na cal.à da associa~ão ao Do:ujardim, o quo :>ra ,·a
mos fazer. 

Antes de ludo, a redacção d'e•ta folha, consagrada a 
archi\'ar tudo o que diga respeito a ~si.as !nst~luições bene
mcritas, quo são a salvaguarda ela vida e dos 10tcres~~s d~s 
cid;ldiios, quando atacados yor algum flag~ llo!,, necesslta di
zei· dt1as palavras a respeito da reorgao1~arao da cõmpa
nl1ia de Uombeiro> \''o lu11ta1·ios Portuense. 

E essas duas pal.wra~ i.<ão do rc:iozijo, são de jubilo, 
são de parabens a esta cidade, pela deliberação dos Yaloro
zos rapazes, que, de afTeitos á lucta, pareciam não estar 
bem na ociosulade. 

A associarão hamaoitaria bombeiros voluntarios do 
Porto, recebeu: como totlas as ill5tituições provei tozas, a 
consagra;ão d'uma ciliado laboriosa e _digna,_ c1ue applau
diu a 1Jc~mtere$sada dqd1cação de meia duzin de rapazes 
e!\or"icos, a~remiados para se auxiliarem no presegmmen-
to d'~ma nonre missão. • 

Traoalbaram, com aquclla energia dos espiritos varo-

nis, com aquella franqueza o valentia de bons corações com 
aquella coragem rias edades robustas. ' 

Assignalara.m o sou prestigio em sinistros pavorosos 
quando.º tncend10 _ousado, arremettia violentamente cootrá 
a propri_edade alheia, sem se demover aos gritos lacerantes 
das ncttmas. 

Prestaram sen·iços quo so nã > pagam, deram podero
~s exemplos da sua grande vontade e do seu superior arro
JO. 

Mas um dia basta para demolir um monumento que 
sccul~s levou a levantar;_~ tenacid_ade humana, é esmagada 
um dia polo sopro esterihsador d uma revolução repenti
na. 
1 

A gloria _da ins.tituição au~usta, foi assaltada, d'e1ubus
cada1 por meia duz1a de lrans1•1ados que não mediram o 
alcance do delicl-0 que praticaram. ' 

. Commettoraru-~, e o corto é que a instituição audaz, 
ferida nos seus sent1men1os fez o que devia fazer-reco
lheu-se dignamente, espora1;do, para novamente apparecer 
que se lhe désse uma satisfarão plena e inteira. ' 

Decorre~am iargos dias, a final, vencidas as difficul
dades, removidos os obstaculos, o sanadas todas as duvi
das, a ass~ciação illustre declarar, por entro a fulgurancia 
de festas unponentes, que volta a occupar o posto que tão 
nobremente occupou sempre. 

.Abstemo-nos de referir muitos acontecimentos, que o 
publico conhece, que nós estamos cansados de dizer. 

O que se passou, não aproveita para o que se passa 
alh actualmente. 

O que é certo, é que a nobre e humanitaria Associação 
de Bombeiros Yoluntarios do Porto, recomeça os seus tra
bal!1os, o esta affirmai;ão não carece das nossas palavras de 
muito lo~vor-}om·or tem essa tesolução em s1 propria, e 
querer tu·ar-lh a, para a reproduzir em outro lugar ó rou- · 
bar-1 hc toda a importancia e realce. ' 

Nós_, só po_demos congralula_rmo-nos com . esta cidade, 
pela dchberarao tomada j>clos dignos e prestunosos rapa
zes que constituem a roa associação bumanilaria Bombei
ros Voluntarios do Porto. 

Incendios no Porto 
Polas i hor~s da madrugada de 'i!8 do mez passado, ma

nifestou-se um ''iolento inct'ndio no predio o.• 3~7 e 328, da 
rua Formoza babitado pelo snr. Jo.io Ferreira d'Araujo 
Guimarãe~. occupandoos bai\OS o snr. Augusto Pinheiro, 
onde tinha uma importante loja de modas. 

Ignora-se a causa do incondio que se declarou na loja 
com estranha violencia. Foi o inquilino dos andares supe
riores que deu pelo sinistro evitando que a sua familia fos
se victima do fumo asphixiante cluo invadia toda a casa. A 
cspoza o os caixeiros do sna. Pio 1ciro sahiram para a rua 
por uma cnsa visinha. · 

A loja ardeu complernmonto. Quasi nada ou nnda se 
pôde sah·ar. A violencia das c:bammas era tal que a dez 
metros mal se podia ~upportnro calor. A cantaria das hum
brc1Tas ticou completamente deteriorada. 

A primeira bomba <1ne compareceu foi a da Batalha. 
E' nosso dever assignalar os valiosos scrdços que pre:;tou. 
Trabalharam mais na c~tenc\ão as bombas da 1.', i.•, fi.• 
e 8.• secç1ío. • 

A casa e 'â loja estavam seguras na companhie Donan
ça. Os pr:ejnitos. calculam-s•J cm Ui:OOO~OOO réis, o pre
dio pertencia ao sol-. João Leite de Faria. 

Ao principio do ioecndh houve sensível falta d'agua, 
inconveniente que se remediou c,)llJ a chegada do respe
clivo8ossoal. Gastaram !68 barris e 60i.í baldes d'agua. 

s trabalhos da e\linc~ão foram dirigidos pelo sr. ins
pector mirai Fat~o, coadjuvado pelos ajudantes os snrs. 
Tbiago e 1:ourciro. · 

São dignos de menção os trabalhos d'alguns particu
lares e coiro elles os do sr. José Furuoga, alferes d'inían
leri~ 1$ que nos dizem trabalhara eJlicazmente ~ara sal
var os moradores dos andares superiores. 
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Estiveram presentes os srs. commissario de policia, 
commandante da guarda m11nicipal, administrador do bair
ro oriental e todo o pessoal das companhias de incendios 
do Porto o Villa Nova de Gava. 

Eram cerca de quatro horas quando se deram por ter
minados os trabalhos de extincção. 

* .. * 
No dia ~9 ardeu tambem completamente um barracão 

que existia no quintal da nova rua do Sá da Bandeira, e 
que servia de officina do marceneiro. 

Os prejuízos ascendo-se a perto de 6001i)OOO réis, pois 
que existia alli uma grande por~,ão de moveis que foram 
pasto das chammas. 

O incendio projectava um immenso clarão que se 
via de toda n cidade o que fez accorrer ao local do sinistro 
milhares de pessoas. 

A primeira bomba qoo compareceu foi a da praça de 
D. Pedro. 

Compareceu o sr. inspoctor geral e os seus ajudantes. 

* * * 
Outros incendios de pequeno vulto tambem temos a 

noticiar. Fal-o-hemos opportuJli'lmente. 

Em Guimarães 
A expensas dos bombeiros municipaes d'aquella cida

de, festejou-se no dia 19 do pa~sado, na igreja de S. Paio, 
S. Marrai. Pela manbfi houve missa cantada a instrumental, 
em seguida exercício pela companhia de bombeiros e á 
noite illuminação no jardim do Toura! e na fachada d'aquel
le templo. 

Dentro do jardim tocaram as bandas de caradores 7 e 
da Philarmonica Vimaranense e defronte da igreja de S. 
Paio a da Philarmonica União. 

Foi immt>nsamente concorridQ o jardim. Calculava-se 
em duas mil pessoas que alli estiveram a gozar da illumi
nação e das harmonias das duas musicas que executaram 
com perfei ;ào variadas composirões. 

Ao longo das ruas arhavam-se dispostas muitas cadei
ras que para alU forneceu a direcç.'io do aiylo de Santa 
Estephania. 

Pormenores 
Eis alguns promenoros d'um grande incendio occor

rido na Phíladclphia e quo ligeiramente noticiamos no nos
so ultimo numero: 

«0 grande incondio que houve em Philadelplúa, no dia 
11 do corr<'ntc, foi na fabrica de refina~ão de petroleo, The 
.Allantic Pelroleum Refining Company, sita na margem do 
rio l:ichuylkill, na Philadelphia, Ficou completamente des
truida por uma faisca olcctrica que caiu nos depositos do 
petroleo. O fogo lavrou com rapidez incrivel incendiando 
tambem a grande ponto ali construida · e seis navios que 
estavam atracados a ella recebendo carregament'). Os pre
juizos caculam-se em mais de ruir contos de réis. O fogo 
durou por mais de '.M horas e a cidade de Philadelpha es
teve por todo o dia envol\'ida em um denso fumo. Apesar 
d'este grande sinistro, o preço do petroleo não subiu nos 
mercadQs da America, onde existe extraordinaria abun
da.ncia. 

Incendios no estrangeiro 
No dia 18 do passado arderam em Tuy duas moradas 

de casas. Não ba muito tempo que alli se deu tambem outro 
nce ndio. 

No ~ntanto não ha .na povoação meio algum de os de
bellar. E o coso de se d1zer cá e lá, mais fatias ha. 

* * * 
Em Natal foi presa das chammas um armazem contendo 

muniNes do governo. Calculam-se as perdas em mais de 
5:000 lb. e presume-se '!Ue o fogo foi deitado. 

* * * 
Um raio que cahiu na communa de Anost, perto d'An· 

tun, incendiou uma casa pertencente ao sr. Ravier, não 
tardando a passar para duas casas contiguas e para diversos 
curraes e celleiros cheios do gados e ceroaes, apesar dos 
mais energicos soccorros 

Nada se ponde salvar; as perdas ainda não foram ava
liadas, mas sabe-se que só o sr. Ravier tinha os seus have
res no seguro. 

* * * 
Em Signy-le-Pelit, nas Ardonnas, um consideravel 

incendio dostrniu a casa da camara, o quartel do gendarmes, 
o uma escola do nwninas. 

* * • 
Em Paris houve ba dias nm pavoroso incendio, que 

reduziu a cinzas a maior parle da afamada fabrica de mate
rial para caminhos do ferro, portencenle ao sr. Chevalier, 
situada no caes do Grenello. 

Arderam tnl1itos wagons acabados e outros em via de 
construcção, bem como um consideravel material de fabri
cação. 

Entre os wagons acabados, ha sobretudo a deplorar a 
perda d'.um explendido wagon-salão estofado d'azul, que 
fez a admiração do todos os visitantes da ultima Exposição 
Universal de Pariz. 

* * * 
'o dia 18 do passado pelas novo horas da manhã, 

declarou-se um violento inccndio na egreja de Bruailles, 
perto de Louhans, departamento do Saone-et-Loire. 

Todo o madeiramento do templo, bem como os ornatos 
e altares, cadeiras e bancos, foram inteiramente devorados 
pelas chammas. 

Nada se poudc salvar. 
Suppõc-se que o sinistro fosse puramente accidental. 
As perdas são grandes, e não estão garantidas por 

nenhum seguro. 

* * * 
No dia 21 do passado pela 1 hora da maclruaada, decla

rou-se um incendio na estação do caminho 80 ferro de 
Hazebrouck, em wagons que continham algodão, farinha 
e cimento. 

Del'ido ás energicas medidas tomadas logo de principio, 
conseguiu-se dominar o fogo . 

A causa do sinistro attribue-so a uma combustão ex
pontanoa do algodão, em consequcncia da fermentação. 

As perdas, quo coosistMt em material e mercadorias, 
estão garantidas polo seguro. 

* * * 
Na Chaussade, perto de Guérotc, declarou-se um vio

lento incendio om casa do sr. de Verdaille, proprieta-
rio. 

Gra,.as aos soccorros logo organisad>s, ponde-se com
bater e si1bjugar o fogo, que linha pegado n'uma forna
lha. 

As perdas ainda não foram avalidas, mas estão garan-
tidas pelo seguro. 

* * * 
Ardeu completamente a magnifica fabrica de lanificios 

do sr. Philippe l)écaux, cm Elbeuf. 
Esse estabeleciment.o, que em tempo pertenceu ao sr. 
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Victor Gradin, antigo deputado, e que já foi destruído pelo 
fo150 em 18.~8. não fórma agora mais que um montão de 
rumas calcmadas. 

O incendio declarou-se ás duas horas da madrugada do 
dia 26. 

Incendios nas provincias 
Em meiados do mez passado ardeu uma grande porção 

de trigo quo estava n'uma eira na propriedade do Reguen
go o que pertence ao sr. Joaquim Negrão, de Portimão. 

Calcula-se o prejuiso em 1800 alqueires. 

* * * 
No pinhal da Machada, j11Dto a Vallo do Zebro, houve 

ha dias mais uma tentativa de fogo posto, chegando a arder 
porto do trezentos metros de arvoredo. Este facto, que in
ruca uma grande ~oze _de malvadez, assim como os que o 
procederam, conll~ua u~1~unc,. sem que as auctoridadcs lo
oaos façam as devidas diligencias para torem o correctivo 
que merecem. 

* * * 
Na ogreja de Aljezur pegou fogo em umas cortinas 

que cobriam uma capclla e o povo, Q\,\Crendo sair á força 
e agglomerado, quas1 que se esmagou a porta. 

Felizmente não houve desgraças a lamentar. 

* * * 
Uma familia pobríssima, que reside em uma casa 

abarracada, na rua de S. Pedro, cm Faro, viu os seus pou
cos haveres reduzidos a· cinzas. A dona da casa, tendo sa
bido, deixára fechadas em casa umas creancas, que depa
rando com uma caixa de pbosphoros os accenderam, commu
nicando o fogo á cama e outros trastes. Aos gritos das 
crcanças acudiram logo muitas pessoas, que felizmente po
deram evirar uma fatalidade maior. 

* * * 
No dia 25 do passado, incondi.ou-se cm Pombal um bar

racão, onde morreu um macho. O incendio alvorotou toda 
a villa. 

E aproposito faz o nosso collega o «Pro15resso Pom
balense» as seguintes considerações que aqui reproduzi
mos: 

a Este fogo foi uma prevenção, para os habitantes d'es-
ta villa estarem de sobre-ariso; o para nós, pela terceira 
vez, lembraremos á camara municipal,que nãodescance,sem 
que faça um ou quantos sacrificios sejam necessarios, para 
a aqm~i\·ão d'uma bomba de incendios, e bem assim de to
dos.os apparelhos de salvação, que se usam n'aquellas oc
cas1ões. 

Se, por infelicidade nossa, dentro d'csta povoação se 
desse um desastre semilbante, a destruição seria total, P<>r
que ha falta absoluta de providencias e soccorros. 

Comp~e. pois, a camara U!1J!l bomba, ~ bem depressa 
vorá organisada umacompauh1a de bombeiros voluntarios 
e assim dará um passo e.xcellente para quo esta povoaçãÔ 
esteja a coberto de tão grandes fatalidades, o de sconas tão 
horrorosas• . 

Folgariamos que a municipalidade de Pombal tiresse 
em conta as sensatas refle:.:ões do collega. 

* * * .. 

Na madrugada do dia 30 de junho declarou-se um in
cendio em Aveiro na l_oja da rua de José Estavam em <{116 
se achava o estabelecimento de fazendas e quinguilher1as 
do sr. João Coelho d'Almeida. O fogo manifestara-se pe
las~ horas da .manhã .. Uns carreiros que passavam notaram 
o f'!mo que saia da lop, e deram o s1gnal d'alarma. O pri
~e1ro andar estava amda hab1t.ado ~a mulher quo lá resi
dia a~or<lou estremunhada, e J3 afilicta porque o fumo in
vadia tudo, ameaçando asphixial-a. 

Acudi'! logo muito povo, que n'estas occasiõos se tor
na vordade1ramenlo notavel pelo seu zelo e <lili~encia. Com
PU!ece'! o .engen~eiro-di~ector das obras publicas, o enge
neuo dislr1c~al, v1ce-p!es1denle da camara, delegado do pr<>
~rador reg10, ~ucloridade administra lirn, o todos quantos 
liver~m co~hec1mento do sinistro, porque localisado o i.n
cend10 na loja, as.torres cessaram de tocar e para os habi
tantes da freguez1a da Senhora da Gloria aquolla triste oc
correncia passou desapercebida. 

As fazendas do estabelecimento do sr. João Coelho 
es~v~m seguras n~ companhia Union, de Madrid, mas os 
preJuizos são supenores ao valor segurado. Excedem infe
lizmonle talvez mais de um terço. 

O prodio pertence á sr.• D. Mariana Ferreira e os seus 
prejuizos são calculados cm oOO~OOO reis 

Publicações recebidas 
Ro~obcmos e agradecemos as seguinies que nos fo

ram enviadas. 
«O Ecclesiasterium.»- 1.º serie n.• 10. Publica em 

pbotographia o retrato de D. João Bosco, um apostolo d' es
te seculo. 

«0 E;ontomporaneo.»- N.º 73 do I).• anuo. Publica 
além de outros artigos interessantes a biographia da actriz 
Josepha d 'Oliveira, escripta pelo sr. Pinbeiro Cha
gas. 
. Acompanha-a uma nilida photographia da benefi

ciada. 
aUevisla Zoofila Barceloneza.»-N.º 8 e 9 do primeiro 

anno. Redaoção e administrarão, Cnlle de San Pablo, nu
mero 10. piso!.• Barcelona. 

1tBibliographia portugueza e estrangeira.))-N.0 8 do 
1.0 anno. Publicação da casa Editora E. Cbardron. 

«Jornal de llorticultura Pratica.»~Volumo X-1879 
-N.0 7-julho. 

&A Moda Illustrada.»-~ .• '13. 1° anno. Esta luxuosa 
publicação quo rivalisa com o que ha de melhor no estran
g~iro é. propriedade da casa David Corazzi, tendo o sou es
criptor10 no rua du Atalaya n.• iO a õ2, Lisboa. 

i\ssociação Restauratlora ele D. ~l ai'ia Pia. 
Proteclora eles Portugueses 

Roalísou-sc no dia 22 do passado, oa casa d'esla asso
ciação, ás Taypas, a sessão solemne promovida pela dire
cção d'aquella associação em signal do regosijo pelo rest'l.· 
beleciroenlO de sua magestade a rainha,.sua protectora,inau
gurando-so uma escola de musica. que tomou o titulo de 
«Escola de musica de Victor i\lanoel.» 

Não fazemos a narração da festa porque já o fizeram 
minuciosamente os nossos collegas diar1os. 

C11mpro-nos só agradecer a amabilidade dd CQnvite 
que nos foi dirigido para assistirmos a ella. 

lfO 
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?S6 O BOt!IBEIBO PORTUGUEZ 

Expediente do almanach do Bonibciro Portugoez 
para 1880. 

São rogados todos os cavalheiros que nos queiram h~n
rar com os seus escriptos a enviar-nol'os até fins do proxi
mo jullio á administrarão d'estc poriodico, rua de Fernan
des Tbomaz, U8, Porto. 

, 
Correspoutlencia recebida na administrarão d'este 

periodico de 46 a 30 de junho 

Guimarães (em 16)-Do sr. Antonio Ribeiro da Costa 
Salgado. 

Lisboa-Do sr. 'E. George. 
Lisboa-Do sr. E. Pinto Dasto e & C.• 
Draga~Do sr. Josó Pereira da Cunha. 
Porlo-Da Associação Artística Portuense D. ~laría 

Pia, protcctora dos portuguezcs. 
Lisboa-Do sr. E. Amourons. 
Santarém-Do sr. Silverio Alves Nunes. 
Porto-Do sr. Augusto Leite da Silva Guimarães. 
Darcellos-Do sr. Manoel Antonio Esteves. 
Lamego-Do sr. Antonio Nunes Hicca. 
Londres-Do sr. Shand Mason & C.• 
Guimarães (em ~9)-Do sr. Antonio lli!>eiro da Costa 

Salgado. 
Villa Nova de Gava-Dos srs. 

e Manoel Francisco JtIDior. 
João Vieira d' Andrade 

A. ad1uinlt1trafilO roga aos 8r8. a ssignan-

fffl a At1e:ir.a d e rel!llponderem á• eartÚ que 
ton1a a Uberll 1ule lle ll•e8 dirigir, eom • 
pOl!ll!liTel bre-..tdacle, para nilo eo111pliear e ex-
p e die nte. 

ANNUNOIOS 

Bombeiros Voluntarios 
do Porto 

Admittcm-se alguns conductores para serviço d' esta 
associarão. 

Dirigir ao commandante, roa de F<'rnandes Thomaz, 
1!8. 

CANCIONEIRO ALEGRE 
COMMENTADO POR CAMILLO CASTELLO BRANCO 

1:200 RÉIS 

Ernesto Chardron, editor - Porto 

PUBLICAR-SE-TIA EM PRINCrPlOS DE SETEMBRO O 

A L MANACH 

BOMBEIRO PORTUGUEZ 
PAR& 1880 

PREÇO AVULSO.. . .. .. . . SOO RÉIS 

Assigna-se na administrarão d'este periodico, rua de 
Fernandes Tbomaz n.• 1~8, Porto, e em todas as livrarias. 
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